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NOTA CIENTÍFICA 




O bioma Cerrado é um complexo mosaico 
vegetacional que inclui formações florestais, savânicas e 
campestres [1]. As fitofisionomias variam desde o 
campo-limpo, caracterizado pelo estrato herbáceo 
formado principalmente por gramíneas, até o cerradão, 
onde predominam as espécies arbóreas [2]. 
O cerrado sentido restrito ou cerrado stricto sensu, é 
uma fitofisionomia savânica que se caracteriza pela 
coexistência de um estrato arbóreo-arbustivo e de um 
herbáceo-graminoso, ambos bem desenvolvidos [1]. Os 
arbustos e subarbustos encontram-se espalhados, com 
algumas espécies apresentando órgãos de reserva 
(xilopódios) que permitem a rebrota após corte, queima 
ou durante a estação favorável; nesta época, o estrato 
herbáceo torna-se exuberante devido ao rápido 
crescimento [2]. 
No cerrado sentido restrito, o estrato arbóreo-arbustivo 
é bastante estudado, e existe um considerável número de 
levantamentos florísticos e fitossociológicos [2, 3, 4, 5]. 
Mas por outro lado, o estrato subarbustivo ainda é pouco 
conhecido [6, 7], como também é o grupo das espécies 
de lianas [8]. 
 Embora pouco abundantes no cerrado stricto sensu [8], 
as lianas constituem componente importante em 
fitofisionomias florestais do bioma, tais como cerradão 
[9], mata de galeria [10] e matas ciliares [11]. Já o estrato 
arbustivo e subarbustivo apresenta grande riqueza e 
diversidade de espécies [12], sendo muitas vezes 
encontrada proporção de 1:1 entre as espécies dos 
componentes superior e inferior [7]. 
Este trabalho teve como objetivo realizar o 
levantamento florístico das espécies de lianas lenhosas, 
subarbustos e arbustos em áreas de cerrado stricto sensu 
no Parque do Bacaba, em Nova Xavantina-MT. 
 
Material e métodos 
A - Área de estudo 
O Parque do Bacaba, uma unidade de conservação 
municipal com área de aproximadamente 450 ha, é 
entrecortado por várias trilhas e com uso restrito às 
atividades de ensino, pesquisa científica e educação 
conservacionista. O Parque está inserido no domínio do 
bioma Cerrado e apresenta várias de suas fitofisionomias. 
O bioma Cerrado caracteriza-se pela presença de 
invernos secos e verões chuvosos, um clima classificado 
como Aw de Köppen, tropical chuvoso, com estação 
seca e chuvosa bem marcadas [1]. 
 
B - Levantamento florístico 
Durante o período de junho de 2005 a maio de 2006 
foram feitas coletas sistemáticas ao longo das trilhas que 
cortam o Parque, em áreas de cerrado stricto sensu (s.s.). 
Foram coletadas todas as espécies de subarbustos, 
arbustos e lianas lenhosas, incluindo aqui as formas de 
arbustos escandentes, encontradas em estágio 
reprodutivo. Esta última forma (liana/arbusto escandente) 
foi incluída neste trabalho uma vez que para muitas 
espécies não há consenso na definição do hábito (liana 
ou arbusto escandente) na literatura, e estas podem se 
apresentar ora como liana, ora como arbusto escandente, 
dependendo do estágio de desenvolvimento e/ou efeito 
de corte. 
Todas as espécies coletadas foram fotografadas, 
prensadas, herborizadas e depositadas no Herbário NX 
da Coleção Zoobotânica James A. Ratter, pertencente à 
Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT, 
Campus Universitário de Nova Xavantina.  
Devido à escassez de literatura que trate 
especificamente sobre a composição florística de 
arbustos e subarbustos, a presente área foi comparada 
com um cerrado s.s. em São Paulo, onde Weiser [8] 
realizou estudo sobre a comunidade de lianas. Para tanto, 
utilizou-se o Índice de Similaridade de S∅rensen [13], 
cuja fórmula é: 
 
IS= _____2C___ 
A + B 
 
Sendo: 
A- Número de espécies encontradas na área 1 
(presente estudo) 
B- Número de espécies encontradas na área 2 
(cerrado stricto sensu em São Paulo) 
C- Número de espécies comuns às duas áreas. 
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Resultados e Discussão 
Foram amostradas 227 espécies, sendo 70 spp. 
(30,9%) de arbustos, 44 spp. (19,4%) de subarbustos, 18 
spp. (7,9%) de arbustos escandentes, 38 spp. (16,7%) 
espécies de lianas lenhosas e 37 spp. (16,3%) de 
lianas/arbustos escandentes (Fig. 1), distribuídas em 104 
gêneros e 41 famílias. Seis espécies permanecem 
indeterminadas até o momento. 
As famílias com maior riqueza foram (Fig. 2): 
MALPIGHIACEAE (37 espécies), FABACEAE (25), 
BIGNONIACEAE (13), RUBIACEAE, ASTERACEAE, 
MYRTACEAE e MIMOSACEAE (11 espécies cada), e 
STERCULIACEAE (nove espécies).  
Dentre as famílias amostradas, 39,0% (N=16) 
apresentaram cinco ou menos espécies, e 24,4% famílias 
(N=10) foram registradas com apenas uma espécie cada. 
Em relação às lianas lenhosas, as 38 espécies 
amostradas estão distribuídas em 28 gêneros e 15 
famílias. As famílias com maior riqueza foram: 
SAPINDACEAE (oito espécies), APOCYNACEAE 
(sete), MALPIGHIACEAE e BIGNONIACEAE (quatro 
espécies cada) e FABACEAE (três espécies). 
A similaridade florística entre o cerrado do Parque e o 
de São Paulo foi 11,3%, indicando baixa similaridade 
entre as duas áreas.  
No cerrado s.s. em São Paulo [8] foram encontradas 
15 espécies de lianas lenhosas distribuídas em 13 
gêneros e sete famílias, sendo APOCYNACEAE a 
família com maior riqueza (cinco espécies). No Parque 
do Bacaba APOCYNACEAE não aparece como a 
família de maior riqueza, mesmo assim ocorreu com 
número maior de lianas (sete) do que no cerrado s.s. em 
São Paulo.  
A baixa similaridade entre as áreas pode ser explicada 
em partes devido à diferença de clima e distância entre 
estas. O Parque do Bacaba, está no domínio do bioma 
Cerrado, apresenta clima Tropical de Savana, com 
invernos secos e verões chuvosos [1], enquanto nas áreas 
de cerrado em São Paulo o clima é Temperado 
Macrotérmico (Cwag de Köppen), moderadamente 
chuvoso e com inverno seco rigoroso [8]. Segundo Berg 
& Oliveira-Filho [14], as variações climáticas 
influenciam a diferenciação da diversidade florística 
entre áreas, explicando assim o baixo número de espécies 
em comum nas áreas comparadas, pois cada ambiente 
tende a ser povoado por espécies adaptadas ao clima 
local. 
Este fato também está relacionado à existência de forte 
padrão fitogeográfico com grupos floristicamente 
distintos na distribuição do bioma Cerrado [15]. Segundo 
Ratter et al. [15] as áreas de cerrado em São Paulo 
constituem um grupo floristicamente diferenciado 
(meridional) das áreas de cerrado do Centro Oeste, onde 
se localiza o Parque do Bacaba. 
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Figura 2. Riqueza de espécies por família nas áreas de cerrado stricto sensu do Parque do Bacaba, Nova Xavantina – MT. 
 
